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Presidente da Anatel quer fiscalização mais educativa 
Em audiência com a Executiva do Fórum, Pedro Jaime Ziller diz que determinará uma ação mais educativa e orientadora por parte dos funcionários do órgão regulador que passarão a visitar rádios comunitárias. Mas as emissoras que estiverem em desacordo com a lei continuarão sendo fechadas. 

Por mais de uma hora, representantes da Coordenação Executiva do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC) participaram da primeira audiência concedida à entidade pela Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) desde sua criação, em 1997. O encontro se deu ontem no gabinete do recém-nomeado presidente do Conselho Diretor da Anatel, Pedro Jaime Ziller, em Brasília. Na oportunidade, a Executiva do FNDC entregou ao presidente da Anatel uma solicitação para que o órgão apóie a realização de uma consulta nacional para traçar o perfil das rádios comunitárias brasileiras. Esta proposta foi aprovada pela X Plenária do Fórum, em setembro de 2003. A tese, apresentada pelo Conselho de Radiodifusão Comunitária da Região Metropolitana de Porto Alegre (Conrad), pode ser lida clicando-se aqui. Ziller ficou de estudar o assunto. 

Sem fazer promessas, o ex-sindicalista afirmou que deixou sua atuação política como secretário de Telecomunicações do Ministério das Comunicações, cargo que ocupou até o início deste ano, para vestir "o boné de Estado". Com esta figura de linguagem, Ziller deixou claro ao FNDC que não intervirá para acabar com o fechamento de emissoras de rádio ou TV que estejam operando em desacordo com a legislação. Segundo ele, isto vale tanto para rádios comunitárias como para as emissoras comerciais e educativas. Recebendo denúncia, afirmou o presidente da Anatel, a orientação é para os fiscais investigarem e lacrarem transmissores. 

A diferença, segundo Ziller, se dará na forma da condução do processo. Ele adiantou que desencadeou um esforço junto aos escritórios regionais da Anatel para tornar os fiscais da agência orientadores daquelas entidades e comunidades que solicitam outorgas de rádio comunitária e, pela vagorosa tramitação dos processos, continuam aguardando a aprovação dos seue pedidos. Suas ordens serão para que os fiscais façam a notificação da denúncia na primeira visista e dêem prazo de cinco dias para as emissoras apresentarem a documentação devida. Caso isso não ocorra, o transmissor deverá ser lacrado. 

Os representantes do FNDC pediram que este mesmo procedimento, então, seja adotado para o caso das emissoras comerciais que estejam abusando do Decreto 236, instrumento que entre outras coisas estabelece os limites da propriedade dos meios de comunicação. Ziller afirmou que o tratamento dispensado pela agência é equânime e respeita a legislação vigente. O presidente pediu que todas os casos de ilegalidade sejam denunciados à Anatel. 

Encontro na Secom 

Horas antes, os representantes da Executiva do FNDC tiveram um segundo encontro com a Secretaria de Comunicação de Governo e Gestão Estratégica (Secom). A reunião, realizada com o assessor especial Bernardo Kucinski, serviu para o Fórum abrir uma interlocução permanente com o Governo Federal a fim de contribuir com a construção de uma política pública de comunicação social que seja de interesse público. Kucinski acolheu novas propostas conceituais para o desenvolvimento deste projeto e solicitou que os integrantes do movimento pela democratização da comunicação interessados na questão passem a entregar ao Governo Federal idéias específicas para serem analisadas pela Secom e colocadas em prática na medida do possível. 

Campanha da baixaria na TV tem novo parceiro 

Cumprindo deliberação de sua X Plenária, no início de fevereiro a Executiva do FNDC encaminhou proposta de adesão à Carta de Princípios da campanha "Quem Financia a Baixaria é Contra a Cidadania", realizada pela Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados. A partir desta iniciativa, os comitês regionais do FNDC e suas entidades associadas, algumas das quais já participavam da campanha, estarão contribuindo de forma efetiva com o debate instituído pela ação da campanha. 

Até o dia 28/2, as entidades parceiras da campanha poderão indicar novos membros para a Comissão de Acompanhamento da Programação (CAP), encarregada de analisar os programas de TV denunciados pelos cidadãos e produzir pareceres para a campanha. 

Mais informações sobre a campanha podem ser encontradas no site www.eticanatv.org.br. 
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